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T: (41) 3883-1600, F: (41) 3322-6514

Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações fin

Aos Administradores e Acionistas
Trio Assessoria, Administração e Participações S.A

Examinamos as demonstrações financeiras individuais
S.A. ("Companhia" ou "Controladora
31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as demonstrações financeiras
consolidadas da Trio Assessoria, Ad
que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas
demonstrações consolidadas do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de cai
exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas
explicativas.

Responsabilidade da administração
sobre as demonstrações financeiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as norm
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de
distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do aud
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada a
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia. Uma auditoria inclui tamb
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de au
com ressalva

PricewaterhouseCoopers, Al. Dr. Carlos de Carvalho, 417 – 10º andar,Curitiba, PR, Brasil 80410-180, Caixa Postal 699
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Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas
Trio Assessoria, Administração e Participações S.A.

Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Trio Assessoria, Administração e Participações
Controladora") que compreendem o balanço patrimonial em

31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as demonstrações financeiras

Trio Assessoria, Administração e Participações S.A. e suas controladas (
que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas
demonstrações consolidadas do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de cai
exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas

Responsabilidade da administração
sobre as demonstrações financeiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras

ante, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada a
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião

180, Caixa Postal 699

Trio Assessoria, Administração e Participações
alanço patrimonial em

31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as demonstrações financeiras

e suas controladas ("Consolidado")
que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas
demonstrações consolidadas do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas

e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras

ante, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
as brasileiras e internacionais de auditoria. Essas

normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos

itor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles

ém a avaliação da adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da

ditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião
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Base para opinião com ressalva

Conforme demonstrado na Nota 24, durante do exercício de 2010 a Companhia regi
montante R$ 5.723 mil, para as quais não n
contendo a composição e natureza d
possível concluir sobre a adequação dessas despesas.

Opinião com ressalva

Em nossa opinião, exceto pelos eventuais efeitos
ressalva", as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da
(Controladora e Consolidado)
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Informação suplementar
do valor adicionado

Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, cuja
voluntária pela Companhia. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomad

Valores correspondentes
ao exercício anterior

As demonstrações financeiras (Controladora e C
31 de dezembro de 2009, apresentadas para fins de comparação, não foram auditadas por auditores
independentes. Nosso relatório de auditoria não está ressalvado em função desse assunto e
as demonstrações financeiras dessa data.

Curitiba, 19 de setembro de 2011

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes
CRC 2SP000160/O-5 "F"PR

Carlos Alexandre Peres
Contador CRC 1SP198156/O-7

Trio Assessoria, Administração e Participações S.A.

Base para opinião com ressalva

Conforme demonstrado na Nota 24, durante do exercício de 2010 a Companhia regi
723 mil, para as quais não nos foram apresentadas a documentação suporte necessária

natureza das mesmas. Devido a ausência da documentação suporte, não nos foi
possível concluir sobre a adequação dessas despesas.

pelos eventuais efeitos do assunto descrito no parágrafo
, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos

relevantes, a posição patrimonial e financeira da Trio Assessoria, Administração e Participações
onsolidado) em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus

fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

o suplementar - demonstração

Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, cujas apresentações estão sendo efetuada

ia pela Companhia. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

financeiras (Controladora e Consolidado) referentes ao exercício findo em
2009, apresentadas para fins de comparação, não foram auditadas por auditores

Nosso relatório de auditoria não está ressalvado em função desse assunto e
strações financeiras dessa data.

de setembro de 2011

7 "S"PR

Conforme demonstrado na Nota 24, durante do exercício de 2010 a Companhia registrou despesas no
os foram apresentadas a documentação suporte necessária
. Devido a ausência da documentação suporte, não nos foi

do assunto descrito no parágrafo "Base para opinião com
, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos

istração e Participações
2010, o desempenho de suas operações e os seus

fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), referentes
sendo efetuadas de forma

ia pela Companhia. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os

as em conjunto.

onsolidado) referentes ao exercício findo em
2009, apresentadas para fins de comparação, não foram auditadas por auditores

Nosso relatório de auditoria não está ressalvado em função desse assunto e não abrange
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Trio Assessoria, Administração e Participações S.A.

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

2 de 39

Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009

Não
auditado

Não
auditado

Operações continuadas
Receita líquida (Nota 22) 42.476
Custo dos serviços prestados (Nota 23) (20.416)

Lucro bruto 22.060

Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas (Nota 23) (139) (104) (11.169) (104)
Comerciais (Nota 23) (7.490)
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 12) (4.710) 928 (717) 928
Outras despesas operacionais, líquidas (Nota 24) (20.211) (20.860)

Lucro (prejuízo) operacional antes do resultado financeiro (25.060) 824 (18.176) 824

Resultado financeiro
Despesas financeiras (Nota 25) (8.459) (1) (11.493) (1)
Receitas financeiras (Nota 25) 3 3 541 3
Variações monetárias e cambiais, líquidas (Nota 26) (3.154)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da
contribuição social (33.516) 826 (32.282) 826

Imposto de renda e contribuição social
Do exercício (171)
Diferidos (1.063)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (33.516) 826 (33.516) 826

Ações em circulação no final do exercício (em milhares) 35 35

Lucro líquido (prejuízo) por lote de mil ações do capital
social no fim do exercício - Em reais (957,60) 23,60



Trio Assessoria, Administração e Participações S.A.

Demonstrações das mutações do passivo a descoberto
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

3 de 39

Controladora e consolidado

Capital social
Prejuízos

acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2008 - Não auditado 5 (893) (888)
Lucro líquido do exercício 826 826

Em 31 de dezembro de 2009 - Não auditado 5 (67) (62)
Aporte de capital (Nota 21) 30 30
Prejuízo do exercício (33.516) (33.516)

Em 31 de dezembro de 2010 35 (33.583) (33.548)



Trio Assessoria, Administração e Participações S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

4 de 39

Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009

Não
auditado

Não
auditado

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido (prejuízo) antes do imposto de renda
e da contribuição social (33.516) 826 (32.282) 826

Ajustes

Depreciação e amortização 3 8.480 3

Valor residual do ativo imobilizado baixado 43 436

Juros e variações monetárias e cambiais sobre empréstimos não realizadas 7.521 8.989

Resultado de equivalência patrimonial (Nota 12) 4.710 (928) 717 (928)

Provisão para contingências 93

Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.304)

12.274 (925) 16.411 (925)

Variações nos ativos e passivos

Contas a receber de clientes 1.456

Outros ativos de curto e longo prazo (2.859) 29 (10.026) 29

Fornecedores (3.001)

Outros passivos de curto e longo prazo 2 (18) 3.883 (18)

(2.857) 11 (7.688) 11

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Juros pagos (336)

Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (24.099) (88) (23.895) (88)

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Aquisições de subsidiárias, líquida do caixa adquirido 1.991

Aquisições de bens do ativo imobilizado (46) (13.054) (46)

Aquisições de bens do ativo intangível 2 (2) (91) (2)

Aquisições de investimentos (160.379) (175.833)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (160.377) (48) (186.978) (48)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Emissão de debêntures 180.000 180.000

Ingressos de financiamentos 13.149

Amortizações de financiamentos (37.998)

Partes relacionadas, líquido (22.275) 136 39.211 136

Aquisições a pagar 28.724 37.844

Integralização de capital (Nota 21) 30 30

Caixa líquido proveniente das atividades de financiamentos 186.479 136 232.236 136

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 2.003 21.354

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.003 21.354



Trio Assessoria, Administração e Participações S.A.

Demonstrações do valor adicionado
Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009

Não
auditado

Não
auditado

Receitas
Receitas brutas de produtos e serviços 49.229
Cancelamentos de serviços (1.435)
Outras receitas 66
Constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa

(2.304)

45.556

Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos serviços prestados (11.505)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros operacionais (20.350) (78) (24.546) (78)
Perda/recuperação de valores ativos (36)

(20.350) (78) (36.087) (78)

Valor adicionado (consumido) bruto (20.350) (78) 9.469 (78)

Depreciação e amortização (3) (8.480) (3)

Valor consumido líquido produzido pela entidade (20.350) (81) 989 (81)

Valor adicionado (consumido) em transferência
Receitas financeiras 3 3 541 3
Receita (despesa) com equivalência patrimonial (4.710) 928 (717) 928
Aluguéis e royalties 40

Valor adicionado (consumido) total a distribuir (25.057) 850 853 850

Distribuição do valor adicionado
Salários e encargos 24 14.740 24
Comissões sobre vendas 914
Honorários de diretoria 361
Impostos, taxas e contribuições 929 4.248
Juros e variações cambiais 7.530 13.677
Aluguéis 429
Lucros retidos (prejuízos) do exercício (33.516) 826 (33.516) 826

Valor adicionado (consumido) distribuído (25.057) 850 853 850


